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RELATORA


   : Consª Marileusa Moreira Fernandes

PARECER CEE Nº     366/2002            CEB           Aprovado em 18-09-2002

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.l.HISTÓRICO 

A Direção do Colégio Projeção – Saúde Unidade II, situado em São Joaquim da Barra, solicita deste Colegiado autorização para funcionar com classes descentralizadas do Curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem e de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, nos municípios de Colina e Leme.

O estabelecimento, mantido pelo IDEST – Instituto para o Desenvolvimento da Educação e da Saúde do Trabalhador – foi autorizado a funcionar pela Portaria da Diretoria de Ensino  de São Joaquim da Barra, publicada no DOE de 09-11-01 e, de acordo com seu Regimento Escolar, aprovado em 26-06-01 pode ministrar cursos de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem, Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem e Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem com aproveitamento de estudos( Portaria às fls. 33 e Regimento às fls. 37).

O Colégio Projeção – Saúde Unidade II, assim como a Unidade I que funciona em Ribeirão Preto, sede também do IDEST, vêm ministrando os cursos acima referidos em convênio com o PROFAE, uma iniciativa do Ministério da Saúde que visa promover a qualificação profissional dos trabalhadores empregados nos estabelecimentos de saúde da rede pública e privada. São 17 turmas no total, mas o projeto vencedor da licitação prevê  até 50 turmas num total de 1702 alunos. A Unidade I já mantém classes descentralizadas, autorizadas a funcionar  em Ribeirão Preto.

 Para ministrar os referidos cursos em Leme e Colina, o IDEST firmou convênio para cessão dos prédios das escolas municipais- EM Ruth Zelinda Harder e EM Antonio Daher respectivamente, assim como com hospitais e unidades de saúde locais. As Leis Municipais nºs 2632 e 2322, aprovadas pelas respectivas Câmaras Municipais de Leme e Colina, referem-se a esta cessão.

Constam dos autos:

· Termo de Responsabilidade assinado pelo IDEST, declarando que a instituição possui capacidade técnica, pedagógica e financeira nos termos da Deliberação CEE nº 1/99;

· Portaria da Diretoria de Ensino de São Joaquim da Barra autorizando o funcionamento do Colégio Projeção –Saúde Unidade II;

· Regimento Escolar

· Plano de Curso de Qualificação Profissional de Auxiliar  de Enfermagem acompanhado de Parecer Técnico de Especialista (fls 90 a 122);

· Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem acompanhado de Parecer Técnico de Especialista (fls.123 a162)

· Termos de Convênio de Cooperação entre o IDEST e as Prefeituras de Leme e de Colina;

· Projeto Educacional

O expediente vem remetido a este Conselho em função do disposto na Deliberação CEE nº 06/99 que fixa normas para a autorização de classes descentralizadas no Sistema de Ensino do Estado de São Paulo:  tratando-se de instalação de classes em áreas de jurisdição diferente daquela em que se localiza o estabelecimento de ensino vinculador, a autorização depende de prévia aprovação do Projeto Educacional por este Colegiado.

A Indicação CEE nº 08/99 e a Deliberação CEE nº 06/99 definem que a autorização para instalação de cursos em classes descentralizadas somente se justifica mediante um projeto educacional destinado ao atendimento de uma clientela específica, por prazo determinado e com  justificativa social.

1.2 APRECIAÇÃO:

O Colégio Projeção – Saúde Unidade II, com sede em São Joaquim da Barra, justifica o pedido de criação de 6 classes descentralizadas para os cursos de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem e Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem, a funcionarem em escolas municipais  nas cidades de Leme e Colina, informando que  diversos profissionais que atuam na área da saúde  necessitam de qualificação exigida por lei sem o que perderão seus empregos. Alguns iniciaram os cursos em Ribeirão Preto ou em São Joaquim da Barra, mas por não contarem com transporte e não poderem arcar com os custos altos de um transporte particular acabaram por abandonar os estudos. Além dos prejuízos para essa população que não consegue se qualificar para continuar exercendo seu trabalho e nele progredir profissionalmente, também a população e os administradores das unidades de saúde  são prejudicados por contarem com profissionais não habilitados.

O PROFAE objetiva qualificar  profissionais na área da saúde em todo o território nacional, no período de 2000 a 2003, com o apoio do BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento – e do Ministério do Trabalho e Emprego através do FAT _ Fundo de Amparo ao Trabalhador. Segundo suas metas, serão formadas turmas preferencialmente na cidade de origem da clientela ou, em se tratando de pequenos municípios, os alunos serão agrupados em turmas que possibilitem a realização das aulas num município sede. O IDEST para complementar a execução do projeto, mediante o qual venceu licitação, deve atender ainda 1002 alunos em 33 turmas pois, mediante  convênio com o PROFAE já atende  gratuitamente 700 alunos em 17 turmas. Dessa forma, localizada a clientela acima mencionada na região de Leme e Colina e firmado o convênio com ambas as prefeituras para utilização de equipamentos públicos é que o Colégio Projeção – Saúde Unidade II encaminha o Projeto Pedagógico para a análise deste Colegiado.

O curso funcionará em módulos.  O Módulo I, com duração de 12 meses, constará de 765 horas de teoria e 345 horas de prática perfazendo um total de 1110 horas. Dará direito a Certificado de Auxiliar de Enfermagem e exige para sua matrícula a conclusão do ensino fundamental. O módulo II que exige conclusão ou matrícula no ensino médio poderá ser cursado por Auxiliares de Enfermagem que “estejam empregados em serviço de saúde de média e alta complexidade” e prevê 440 horas de teoria e 255 horas de prática perfazendo um total de 695 horas, com duração de 9 meses. Dará direito a Diploma de Técnico em Enfermagem. Dessa forma, o curso montado em módulos complementares tem um total de 1805 horas, sendo 600 horas de estágio, conforme prevê a Indicação CEE nº08/2000. Há necessidade de compatibilizar-se as informações sobre essa carga horária, pois nos itens “organização curricular” e  “estágio” para o curso de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem são mencionadas 360 horas de estágio, num total de 1080 horas. 

Serão trabalhadas as competências profissionais gerais na área da saúde e as específicas de cada qualificação, baseadas no perfil do profissional que se quer formar.

A unidade sede responsabilizar-se-á pela documentação dos alunos das classes descentralizadas que serão diretamente atendidas pelo Assistente de Direção Pedagógico. Haverá um Coordenador de Enfermagem e um Coordenador Pedagógico. 

A solicitação apresenta uma justificativa social relevante,  as classes atenderão uma clientela específica – os  trabalhadores da área de saúde que não possuem a qualificação exigida por lei - por um tempo determinado – quatro anos -, os cursos atendem à legislação vigente, a instituição apresenta condições de realizar um curso de qualidade, podendo, dessa forma, ter seu Projeto Pedagógico aprovado por esse colegiado. Sugere-se que o Colégio submeta novamente o Plano de Curso à apreciação da Diretoria de Ensino de São Joaquim da Barra, a quem compete autorizar a instalação das classes descentralizadas nos termos da Deliberação CEE nº 01/99 e dos Artigos 3º e 5º da Deliberação CEE nº 06/99.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Projeto Pedagógico do Colégio Projeção – Saúde Unidade II de São Joaquim da Barra, para a criação de classes descentralizadas nos municípios de Leme e Colina para os cursos de Qualificação Profissional de Auxiliar de Enfermagem e de Habilitação Profissional de Técnico em Enfermagem.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à DE de São Joaquim da Barra, através da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 02 de  setembro de  2002

a)Consª Marileusa Moreira Fernandes

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arlete Scotto, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Olga de Sá e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala de Câmara de Educação Básica, em 04 de setembro de 2002.

a) Consª Neide Cruz 

Vice-Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de setembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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